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	Objetivo: Testar a organização do material

	Nome: _____________________________________________________ N.º _______ Turma __________ 

Escola ______________________________________________________________ Data ___ / ___ / _____


Testar a organização do material

Verifica se os teus materiais essenciais à disciplina de Língua Portuguesa se encontram minimamente preparados, respondendo ao questionário seguinte:

	
	Sim
	Não

	O meu caderno/dossiê apresenta:
	• o meu nome?
	
	

	
	• o meu ano e turma?
	
	

	
	• o meu número?
	
	

	
	• o nome da disciplina?
	
	

	
	• folhas pautadas em número suficiente?
	
	

	O meu manual apresenta uma etiqueta com:
	• o meu nome?
	
	

	
	• o meu ano e turma?
	
	

	
	• o meu número?
	
	

	No meu estojo existe, pelo menos:
	• um lápis ou lapiseira?
	
	

	
	• uma borracha?
	
	

	
	• um afia-lápis ou minas?
	
	

	
	• uma esferográfica azul ou preta?
	
	

	
	• uma esferográfica ou um marcador de outra cor?
	
	

	
	• uma régua pequena?
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	Objetivo: Ler, esquematizar e apresentar

	Nome: _____________________________________________________ N.º _______ Turma __________ 

Escola ______________________________________________________________ Data ___ / ___ / _____


1. Lê o texto.

Borboleta

	[image: image6.wmf]As borboletas são insetos voadores. Há cerca de doze mil espécies de borboletas. São parentes das mariposas. Vivem em quase todas as zonas do Mundo, até mesmo perto do Círculo Polar Ártico.

As borboletas têm várias cores e tamanhos. Uma das mais pequenas, a anã-azul da África do Sul, tem um comprimento de asas de apenas 14 mm. A maior, a Rainha Alexandra, tem um comprimento de asas de 28 cm.

	Todas as borboletas iniciam a vida como larvas que são chocadas de ovos. As larvas passam a vida a comer a planta sobre a qual foram chocadas. Mudam de pele várias vezes, à medida que crescem. Quando a larva atinge o crescimento máximo, transforma-se numa crisálida, com uma pele dura. Dentro desta, a crisálida transforma-se numa borboleta adulta. Depois de certo tempo, irrompe e voa para procurar um companheiro e pôr os seus próprios ovos.

	Algumas borboletas «migram». Voam de uma para outra parte do Mundo em certas épocas do ano. Uma das mais famosas borboletas migratórias é a monarca, da América do Norte. Durante o verão, vive em todas as zonas dos Estados Unidos, Canadá e Alasca. No outono, as borboletas agrupam-se. No inverno, voam para sul em direção ao México, Florida e Califórnia Meridional. Às vezes podem ver-se milhares de borboletas a voar em conjunto. Durante a primavera, voam novamente para norte.

John Paton, Enciclopédia Juvenil, Círculo de Leitores (adaptado)


2. Relê o parágrafo destacado no texto e faz um esquema das várias metamorfoses da borboleta utilizando setas.

Esquema:

	


3. A partir do esquema, explica em voz alta o ciclo de vida das borboletas.
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	Objetivo: Ler, esquematizar e produzir um texto

	Nome: _____________________________________________________ N.º _______ Turma __________ 

Escola ______________________________________________________________ Data ___ / ___ / _____


A SEMENTINHA

1. Lê o texto.

[image: image7.wmf]Impressionante o cheiro da terra que comprimia o seu corpo de semente. 

(…)

Não podia falar porque a terra quente, abafando tudo, transformava as suas palavras em silêncio. Pensou em outras sementes aprisionadas, sofrendo também a mesma angústia de humilde espera.

Até que um dia, uma absoluta calma substituiu seus pequenos frémitos e uma espécie de sono paralisou-a; só foi despertada por um grande ruído. A terra estremecia de medo porque a natureza trovejava. Sentiu o baque da chuva sobre o solo e o cheiro gostoso do chão que estava sendo molhado. Depois… as gotas de chuva introduzindo-se, infiltrando-se, até ao âmago da terra… Vinham cansadas da longa viagem que tinham feito do céu através do espaço zangado…

A alma da sementinha despertou porque as gotas se aproximavam cada vez mais. Até que seu dorso foi arrepiado pela frialdade do líquido e uma voz clara falou:

– Ei, menininha! Agora você pode libertar-se; agora você pode perfurar a terra e alcançar a liberdade.

A muito custo ela abriu os olhos de semente e gaguejou:

– Boa noite, senhora!

A gota de água riu.

– Não é noite, não, menininha. É dia!…

– Como podia saber, se aqui sempre é tão escuro?…

A chuva riu.

A semente perguntou, amedrontada:

– Como é que a senhora sabe de tudo?

– Ora, meu bem, eu sou uma velha chuva cansada de ser chuva.

– Para onde vai agora a senhora?

– Agora? Vou, juntamente com as minhas irmãs, criar uma nascente que, com o correr dos anos, virará um grande rio. Durante muito tempo serei esse rio, até que um arco-íris me beba e me transforme de novo em chuva…

José Mauro de Vasconcelos, Rosinha, Minha Canoa
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2. Representa, em esquema, o ciclo da água.

Esquema:

	


3. Repara agora no esquema seguinte, que representa as fases do fabrico do café.
	cafeeiro
	
	
	
	
	
	
	

	(
	bagas
vermelhas
	
	
	
	
	
	

	
	(  
	apanha
	
	
	
	
	

	
	
	(  
	descasca
	
	
	
	

	
	
	
	(  
	secagem
	
	
	

	
	
	
	
	(  
	torragem
	
	

	
	
	
	
	
	(  
	moagem
	

	
	
	
	
	
	
	(  
	café [image: image3.wmf]


4. Transforma o esquema em texto expositivo escrito.

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________
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	Objetivo: Selecionar respostas corretamente construídas

	Nome: _____________________________________________________ N.º _______ Turma __________ 

Escola ______________________________________________________________ Data ___ / ___ / _____


Capitão de Vera Cruz

[image: image8.wmf]A viagem de Vasco da Gama conseguira obter o êxito havia muito tempo sonhado: no ano de 1498, estava concluída a ligação marítima entre Lisboa e Calecute.

Era, no entanto, necessário estabelecer feitorias nos litorais da Índia para realizar o comércio da pimenta e outras ambicionadas especiarias do Oriente. Levantavam-se grandes dificuldades a esse projeto porque os príncipes da região não permitiam esse trato aos portugueses.

O senhor D. Manuel tinha de impor a sua autoridade pela força.

Foi para isso que, em março de 1500, se fez ao mar uma poderosa frota de treze navios, sob o comando de Pedro Álvares Cabral. Era um dos capitães Bartolomeu Dias. A seguir a Cabo Verde, a armada rumou para sudoeste e, no dia 22 de abril, tinha a terra à vista: era a terra firme a ocidente que D. João II assegurara pelo Tratado de Tordesilhas. Coube a Nicolau Coelho e a Bartolomeu Dias, experimentados marinheiros, fazer os contactos iniciais com a gente boa daquela região a que Álvares Cabral deu o nome de Vera Cruz.

in Bartolomeu Dias, História Júnior, ed. Asa (adaptado)

Lê o texto, lê as perguntas e, em cada três respostas, assinala com X aquela que te parece estar corretamente construída.

1. De que viagem se fala no primeiro parágrafo?

( É da Índia.

( Fala-se da primeira viagem por mar de Lisboa até à Índia.

( Da ligação marítima concluída.

2. Para que serviam as feitorias no litoral da Índia?

( O comércio da pimenta e de outras especiarias do Oriente.

( Para que serviam era realizar o comércio da pimenta e de outras especiarias do Oriente.

( Essas feitorias serviam para realizar o comércio da pimenta e de outras especiarias do Oriente.

3. Que razão levou o rei D. Manuel a impor a sua autoridade pela força?

( A razão foi porque os príncipes da Índia não permitiam que os portugueses realizassem as suas trocas comerciais.

( A razão foi que os príncipes da Índia não permitiam que os portugueses realizassem as suas trocas comerciais.

( Foi os príncipes da região.
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4. Quando partiu uma poderosa frota?

a. ( Partiu em março de 1500.

b. ( 3/1500.

c. ( março de 1500.

5. Quem comandava essa frota?

a. ( É o Pedro Álvares Cabral.

b. ( O senhor Cabral.

c. ( Quem a comandava era Pedro Álvares Cabral.

6. Onde é que essa frota fez a sua primeira paragem?

a. ( Fez a sua primeira paragem em Cabo Verde.

b. ( Onde a fez foi em Cabo Verde.

c. ( Cabo Verde.

7. Como era a gente da terra que se chamou Vera Cruz?

a. ( Era gente boa.

b. ( Boa.

c. ( Como era a gente era boa.

8. Justifica a tua resposta do ponto anterior.

a. ( Porque está no texto.

b. ( Porque sim.

c. ( A minha resposta justifica-se tendo em conta a seguinte expressão do texto:
”… com a gente boa daquela região…”
[image: image4.wmf]
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	Objetivo: Dar respostas corretamente construídas

	Nome: _____________________________________________________ N.º _______ Turma __________ 

Escola ______________________________________________________________ Data ___ / ___ / _____


1. Lê o texto.

Estranha vingança

[image: image9.png]


No dia 2 de maio, a frota de Cabral retomou a viagem para a Índia, enquanto um dos navios regressava a Lisboa com a notícia de Vera Cruz. Nas proximidades do cabo da Boa Esperança, rebentou uma tempestade com violência terrível. Era dia e as nuvens carregadas cobriam o céu de trevas, como se fosse noite escura. O vento de rajada acometia as velas furiosamente e as vagas do mar erguiam-se, temerosas, ameaçando engolir as embarcações na boca do abismo. Foram dias e noites de pavor! A tormenta dispersou a conserva1 e o peso das velas molhadas dificultava as manobras2 à tripulação em desespero. Quatro navios viraram de quilha para o fundo do mar. Um deles era a caravela de Bartolomeu Dias, o bravo capitão que, pela primeira vez, ali tinha chegado, ao termo de África: por isso lhe chamavam o Capitão do Fim. Assim morreu o maior navegador que houve em Portugal. Até se podia pensar que o gigante Adamastor3 estava à espera do herói para uma estranha vingança.

Bartolomeu Dias, História Júnior, ed. Asa

1 Conserva

  Navios em grupo.

2 Manobras

  Operações de manejo do leme e das velas.

3 Adamastor

  Figura mitológica (gigante assustador) usada por Camões para personificar o cabo das Tormentas, que mais tarde se chamou cabo da Boa Esperança.
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2. Responde com frases completas ao questionário seguinte:

a. Quando é que a frota de Cabral retomou a viagem para a Índia?

_______________________________________________________________________________________ 

b. O que aconteceu quando a frota se aproximava do cabo da Boa Esperança?

_______________________________________________________________________________________ 

c. Porque são as velas molhadas mais difíceis de manobrar do que as velas secas?

_______________________________________________________________________________________ 

d. Transcreve uma frase do texto que justifique a seguinte afirmação: Quatro navios naufragaram.

_______________________________________________________________________________________ 

e. Qual foi o grande navegador português que morreu durante a tempestade?

_______________________________________________________________________________________ 

f. Por que razão lhe chamaram o Capitão do Fim?

_______________________________________________________________________________________ 
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Pintura de Domingos Rebelo
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	Objetivo: Usar os marcadores discursivos num texto

	Nome: _____________________________________________________ N.º _______ Turma __________ 

Escola ______________________________________________________________ Data ___ / ___ / _____


1. Lê o texto e preenche as linhas com as palavras / expressões seguintes*:
	Finalmente
	
	Era uma vez
	
	Então,
	
	Imediatamente,

	
	
	
	
	
	
	

	Porém,
	
	Assim,
	
	Entretanto,
	
	Nesse mesmo instante,


*Nota: Neste texto, os articuladores apresentados podem ser usados com alguma flexibilidade.

UMA PRINCESA ORIGINAL

_____________________ um rei que, como os reis de antigamente, tinha o hábito de escolher os noivos para as suas filhas.

_________________ quando a princesa Preciosa fez treze anos, reuniu na sala do trono os pretendentes e anunciou:

– Dou a mão da minha filha a quem mais depressa consiga encher este salão.

– Eu encho-o rapidamente – disse o primeiro. – Despejo aqui todos os fardos de palha da cavalariça que pouco pesam e perto estão.

– Pois eu faço o serviço mais depressa e melhor – disse o segundo. – Basta-me abrir as torneiras e, sem carregamentos, encho a sala de água.

– Pois eu – disse o terceiro – encho-o já, sem precisar de ir buscar seja o que for.

_________________ para espanto dos presentes, pôs-se a acender as velas do candelabro, até a luz alcançar todos os recantos. 

Ficou o rei encantado com o jovem, chamando logo a princesa para lhe dar a sua mão.

___________________ a princesa não estava interessada em dar a mão ou o pé a quem quer que fosse. Queria brincar, estudar, correr mundo.

– Meu pai – replicou ela –, o senhor prometeu que daria a minha mão a quem ganhasse este concurso. Também quero experimentar.

_________________________ pegou na guitarra. Num instante, a mais bela música encheu a sala, espalhou-se pelos corredores e até na rua as pessoas paravam para a ouvir tocar.

___________________ o rei, embaraçado mas orgulhoso da filha que tinha, concordou:

– Ganhaste!

___________________ a princesa concluiu:

– Portanto, a minha mão é minha e só minha. Dou-a a quem me apetecer, no dia em que eu quiser.

___________________, os velhos daquela corte ficaram a adivinhar:

– Que mania da independência! Como serão as raparigas no século vinte?

Luísa Ducla Soares, Histórias Nunca Lidas
in Boletim Cultural da Fundação Calouste Gulbenkian (adaptado)
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	Objetivo: Ordenar os acontecimentos de um texto narrativo

	Nome: _____________________________________________________ N.º _______ Turma __________ 

Escola ______________________________________________________________ Data ___ / ___ / _____


1. Lê o conto popular “O sapateiro pobre”.
Havia um sapateiro que trabalhava à porta de casa e todo o santíssimo dia cantava. Tinha muitos filhos, que andavam rotinhos pela rua, pela muita pobreza e, à noite, enquanto a mulher fazia a ceia, o homem puxava da viola e tocava os seus batuques muito contente.

Ora, defronte do sapateiro morava um ricaço que reparou naquele viver e teve pelo sapateiro tal compaixão que lhe mandou dar um saco de dinheiro, porque o queria fazer feliz.

O sapateiro lá ficou admirado. Pegou no dinheiro e à noite fechou-se com a mulher para o contarem. Naquela noite, o pobre já não tocou viola. As crianças, como andavam a brincar pela casa, faziam barulho e levaram-no a errar na conta, e ele teve de lhes bater. Ouviu-se uma choradeira, como nunca tinham feito quando estavam com mais fome. Dizia a mulher:

– E agora, que havemos nós de fazer a tanto dinheiro?

– Enterra-se!

– Perdemos-lhe o tino. É melhor metê-lo na arca.

– Mas podem roubá-lo! O melhor é pô-lo a render.

– Ora, isso é ser onzeneiro!

– Então levantam-se as casas e fazem-se de sobrado e depois arranjo a oficina toda pintadinha.

– Isso não tem nada com a obra! O melhor era comprarmos uns campinhos. Eu sou filha de lavrador e puxa-me o corpo para o campo.

– Nessa não caio eu.

– Pois o que me faz conta é ter terra. Tudo o mais é vento.

As coisas foram azedando, palavra puxa palavra, o homem zanga-se, atiça duas solhas na mulher, berreiro de uma banda, berreiro da outra, naquela noite não pregaram olho.

O vizinho ricaço reparava em tudo e não sabia explicar aquela mudança. Por fim, o sapateiro disse à mulher:

– Sabes que mais? O dinheiro tirou-nos a nossa antiga alegria. O melhor era ir levá-lo outra vez ao vizinho dali defronte, e que nos deixe cá com aquela pobreza que nos fazia amigos um do outro!

A mulher abraçou aquilo com ambas as mãos, e o sapateiro, com vontade de recobrar a sua alegria e a da mulher e dos filhos, foi entregar o dinheiro e voltou para a sua tripeça a cantar e a trabalhar como de costume.

Viale Moutinho, Contos Populares Portugueses
2. Ordena as frases, de acordo com o sentido do texto.

	( Um homem muito rico que vivia em frente da sua casa tinha tanta pena dele que, um dia, convencido de que iria melhorar a vida do sapateiro, resolveu enviar-lhe um saco de dinheiro.

( Um sapateiro muito pobre trabalhava arduamente para sustentar a sua família que era muito numerosa.

( Porém, logo nessa mesma noite, o sapateiro pôs-se a contar o dinheiro com a mulher e, como os filhos faziam muito barulho, zangou-se tanto com eles que até lhes bateu.

( Finalmente, o sapateiro apercebeu-se de que o dinheiro só tinha contribuído para lhe roubar a felicidade e a paz familiar e decidiu devolvê-lo ao ricaço e retomar o seu trabalho.

( A mulher do sapateiro ficou muito feliz com a resolução do marido e, assim, continuaram a viver pobres, mas felizes.

( Entretanto, marido e mulher não conseguiam chegar a acordo quanto ao destino a dar ao dinheiro e o sapateiro acabou por bater igualmente na mulher.

( Apesar disso, era um homem muito alegre e vivia em grande harmonia com a mulher e os filhos.





























